
DÓI NO BOLSO

ÁGUA E ENERGIA

Projeto visa 
facilitar 
contestação 
de faturas

Tendo em vista o cenário 
de pandemia no país e bem 
como no Estado, o deputado 
estadual, Paulo Araújo (Progres-
sistas) apresentou o Projeto de 
Lei n° 745/2020 que obriga os 
fornecedores públicos de água 
e energia elétrica a criar formas 
de contestação e verifi cação de 
faturas de água e energia apre-
sentadas por eles. 
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6 BILHÕES

As riquezas da 
cidade de Sinop
e seus ciclos
econômicos
Na primeira fase da história 
da cidade de Sinop, havia 
uma empresa que era seu 
símbolo. Trata-se da Sinop 
Agroquímica, um arrojado 
empreendimento à época, 
que visava produzir álcool 
por meio da mandioca. No 
entanto, ela contribuiu para 
a expansão de Sinop.
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Um sistema mais simples que o atual, mas que não onere ainda mais o bolso de quem produz. 
Esse é o recado das entidades que representam o agro brasileiro, em meio aos debates envol-
vendo a reforma tributária no país.                            Página -4
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Um dos alimentos mais consumidos pelo brasileiro, 
o arroz está com o preço muito elevado e as pessoas 
têm reclamado. O pacote de cinco kg é vendido pelo 
preço médio de R$ 25. A alta deve perdurar até o ano 
que vem.                 Página -7

Preço alto do arroz deve
se manter até ano que vem



    

Desde setembro de 2019, o Congresso aprovou a 
nova lei geral de telecomunicações, a reforma da Pre-
vidência e a lei do saneamento. Está à beira de passar 
mudanças na regulação do setor de gás e das falências. 
Os parlamentares também estão dando mais celeridade 
à reforma tributária do que Jair Bolsonaro.

Para quem desdenha do Parlamento, nota-se que 
em pouco tempo se fizeram mudanças consideráveis 
em leis que regulam a vida econômica. Trata-se tam-
bém de indício forte de que existe propensão reformis-
ta no Congresso.

O governo que se diz liberalizante, porém, não 
tira proveito dessa boa vontade. Ao contrário, não tem 
clareza de objetivos e retarda o envio de projetos re-
levantes. Quando o faz, deixa que peguem poeira nos 
escaninhos legislativos ou cria conflitos contraprodu-
centes. A reforma tributária é um exemplo gritante da 
desorganização executiva, da indefinição de prioridades 
e da incapacidade política.

Apenas depois de passado 40% do tempo de man-
dato, Jair Bolsonaro enviou um projeto parcial, tímido e 
mal negociado de alteração do sistema. Seu ministro da 
Economia ainda insiste em um plano que causa aversão 
aos parlamentares e, mais espantoso, ao próprio presi-
dente, o da nova CMPF.

Em novembro do ano passado, o governo enviou 
ao Congresso um grande pacote de reformas fiscais, 
uma delas até chamada de “emergencial”, como a pro-
posta de emenda constitucional que pode sustentar o 
teto de gastos. Mas deixou tais projetos ao relento e até 
agora não definiu seu programa fiscal de modo objetivo. 
Para piorar, aumentou a confusão ao enviar uma refor-
ma administrativa que pode até dificultar a contenção 
de gastos com servidores, de imediato.

As leis do saneamento e do gás dependem de ne-
gociações com estados, pois as estatais estaduais podem 
criar empecilhos à liberalização. Bolsonaro e Paulo 
Guedes teriam de liderar outras negociações a fim de 
implementar as mudanças. Mas o governo é incapaz 
de elencar prioridades legislativas ou de evitar embates 
que não sejam por uma boa causa. Tem ainda dificulda-
de de lidar com os governadores, quando não os insulta.

Bolsonaro, ele mesmo, não tem convicção refor-
mista; Guedes é atrabiliário e cria conflitos. Sua equipe 
carece ainda de boa capacidade executiva, evidente na 
sua lentidão desordenada e na baixa qualidade técnica 
e legislativa de várias de suas propostas, por isso muita 
vez rejeitadas pelo Judiciário e pelo Legislativo.

Em suma, são inegáveis os indícios de que o am-
biente é favorável às reformas; a liderança parlamentar 
é reformista. O governo não tem se mostrado à altura.

Editorial

Governo sem foco

Ranking dos Políticos - Facebook

INFERNO
EM CUIABÁ
Esta semana será de calor intenso na 

Grande Cuiabá. De acordo com o Inpe, os ter-
mômetros apontaram a máxima de 41ºC na 
segunda (7). Já hoje, o calor continua inten-
so e os termômetros apontam uma máxima 
de 41ºC. A mínima neste dia pode chegar a 
25ºC. Mas na sexta (11), o predomínio do sol 
será bem mais forte. A máxima deve conti-
nuar em 41ºC, no entanto a mínima deve ser 
de 32ºC. O final de semana deve continuar 
com calor intenso e a recomendação é inge-
rir bastante líquido e evitar atividades físicas 
por causa da baixa umidade do ar.

REDUÇÃO DA TIRAGEM 
EM RESPEITO AOS 
FUNCIONÁRIOS

Em virtude da crise causada pelo co-
ronavírus, o Diário do Estado MT informa 
aos seus leitores que seguirá presando 
pela qualidade da informação neste perío-
do, porém, em tiragem menor em respeito, 
principalmente, aos seus funcionários. Da 
apuração à distribuição, muita gente está 
envolvida, e na maior parte do tempo, pró-
ximos uns aos outros. Tudo ficará bem!

SOCORRO
FEDERAL
O Governo de Mato Grosso e o BNDES (Ban-

co Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social) assinaram um acordo para a suspen-
são dos pagamentos das parcelas referentes 
a um empréstimo de R$ 250 milhões tomado 
em 2012. O empréstimo faz parte do programa 
Prodetur, de desenvolvimento do turismo, pelo 
qual o governo pagava parcelas mensais de R$ 
4.142,684,60. Com a assinatura do aditivo ao 
contrato, que é retroativo a janeiro, o Governo 
fica sem pagar as parcelas durante todo o ano 
de 2020, retomando no ano que vem.

Crédito: Divulgação
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E todas as noites rondava os dormitórios com uma 
vara de bambu, para se certificar que estavam dor-
mindo e punir aqueles que praticavam o onanismo, 
ou seja, a famosa masturbação

A reforma tributária é um exemplo gritante da 
desorganização executiva, da indefinição de prio-
ridades e da incapacidade política“ “

Essa história que conto agora é sobre os 
causos envolvendo o famoso “Internato para 
Meninos Santo Antão”, nos idos anos 60 do sé-
culo passado. Mas antes vamos contar a curio-
sa vida de do santo que dá nome ao internato.

No fim do século 13, o sul da Itália era ocu-
pado pelos mouros, e o Monge Enastácio vivia 
numa pequena cidade ao lado da ocupação 
moura. E numa noite de lua cheia, Enastácio 
caminha em penitência pelas ruelas, quando 
viu um grande vulto e gritou:

- Antão, antão!!!
- Acode, Antão, é grande, Dio como é gran-

de...
O Monge acabou acordando toda cidade, 

que colocou os guerreiros em prontidão, e por 
coincidência ou não, acabou frustrando uma 
tentativa de invasão da cidade pelos mouros.

O monge, pelo seu feito, foi canonizado 
Santo depois de sua morte. É um mistério o 
porquê ele gritava “Antão”, que em Latim quer 
dizer “grande tromba ereta ou idiota”.  Relatos 
da época contam outra versão, em que afir-
mam que o Monge saiu correndo pelas vielas 
nu, da casa do Conde Amtau, famoso sodomita 
local.

Dito isto, voltemos ao Internato para Meni-
nos Santo Antão, onde ali entravam meninos 
e saiam homens. O internato era escola de pa-
dres, voltado não apenas para a educação for-
mal, mas sobre tudo moral.

Toda elite da região colocava os filhos para 
estudar na instituição, que tinha fama de ser 
rígida e de transformar meninos rebeldes em 
disciplinados.

Padre Nunes era incumbido de viajar com 
os meninos e de aplicar as punições. Cuidava 
das rotinas, tais quais banhos, refeições, lazer. 

E todas as noites rondava os dormitórios com 
uma vara de bambu, para se certificar que esta-
vam dormindo e punir aqueles que praticavam 
o onanismo, ou seja, a famosa masturbação.

Certa noite, Padre Nunes em uma de suas 
rondas, notou que havia um interno dormindo 
com o pênis para fora do pijama, e levantou sua 
vara para punir, mas notou que o interno dor-
mia profundamente. E com todo cuidado colo-
cou para dentro do pijama o membro.

A cena foi vista por outros dois internos, e 
na noite seguinte, esses dois – no horário da 
ronda do padre – fingiam que dormiam com os 
membros descobertos para que o padre fizesse 
o mesmo. E a cena se repetiu.

Esses dois internos contaram papa outros e 
esses para seus amigos, e todos os dias Padre 
Nunes colocava dentro dos pijamas uma porção 
de membros. A notícia se espalhou, e a cada dia 
eram mais internos que dormiam com as par-
tes íntimas nuas, situação que afligia Nunes.

E depois de meses colocando a mão em cen-
tenas de membros íntimos, todas as noites, Pa-
dre Nunes entrou no dormitório com uma faca 
gritando:

- Eu corto, aquele safado que tiver com a 
‘benga’ (sic) pra fora, eu corto!!!

- Toda noite a mesma coisa, eu não aguento 
mais!!

Todo o Internato foi acordado, Padre Nunes 
foi contido pelos outros padres e funcionários, 
e nas semanas seguintes os internos foram ou-
vidos, e curiosamente todos contaram a mesma 
história: “Nunes pegava em meu pau toda noi-
te”. O padre foi preso e condenado, terminando 
seus dias na cadeia, conhecido como “a dama 
das mãos de seda”.

Marquês de Sade: “Não há outro inferno para 
o homem além da estupidez ou da maldade dos 
seus semelhantes”.

EDUARDO FACIROLLI É FILÓSOFO

Crônicas de uma
pandemia: Santo Antão

Pequenas “fortunas”?

Diário do Estado Estado de Mato Grosso, quarta-feira, 09 de setembro de 2020 02 | OPNIÃO | www.diariodoestadomt.com.br

está comigo 
desde datas 
próximas à 
virada do ano 
e, segundo 
meu “perfil” 
com tais dis-
positivos, tem 
que “aguentar 
o tranco” com 
sem queda no 
desempenho 
por ao menos 

dois anos. Mas resolvi dar uma olhada nas 
opções disponíveis, afinal, é sempre bom 
se manter atualizado.

Da mesma forma que não costumo tro-
car de aparelho com ele ainda “novo” tento 
não ficar muito tempo com o mesmo dis-
positivo. Trocando sem ele “envelhecer” 
consigo um bom valor na revenda, o que 
ajuda a “bancar” seu “sucessor”, e não fico 
“passando raiva” com um telefone se ar-
rastando para rodar aplicativos mais no-
vos e “pesados”. Mas pelos valores que te-
nho visto, vou começar a me preparar para 
fazer “hora extra” com meu celular atual.

E a gente vai ficando por aqui. Suas 
opiniões, sugestões e críticas são muito 
importantes, e você pode entrar em con-
tato pelo fone (66) 99971-6500, pelo e-mail, 
lsmussi@hotmail.com ou visitar nosso 
perfil em facebook.com/paginadocareca. 
Do mais um grande abraço, e até a próxi-
ma, se Deus quiser!
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Sinceramente não gosto da ideia de pagar valores exagerados 
em dispositivos tecnológicos, que tendem a “envelhecer” rapi-
damente, independentemente do investimento feito. Procuro 
comprar aparelhos medianos justamente por me oferecerem 
bom desempenho com valores interessantes. Infelizmente, os 
fabricantes querem fazer com que os usuários peguem valo-
res cada vez mais exagerados para ter algo intermediário.
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Histo-
ricamente 
os celulares 
não são apa-
relhos “ba-
ratos”. Eles 
entraram no 
mercado com 
uma tecnolo-
gia totalmen-
te revolucio-
nária para a 
época e pre-
ços astronômicos, compatíveis com o im-
pacto que causaram no mercado.

Muitos anos depois eles passaram por 
uma fase extremamente expressiva, qua-
se inacreditável, de popularização, e era 
possível conseguir aparelhos verdadeira-
mente baratos, com funções satisfatórias 
para a época.

Hoje em dia a coisa foi se dividindo de 
forma extremamente clara entre disposi-
tivos de entrada e aparelhos “caros”. Sim, 
se você quer algo que seja mais do que o 
“basicão” tem que colocar o bolso à prova: 
até mesmo alguns modelos intermediá-
rios, padrão que eu costumo utilizar, cus-
tam pequenas “fortunas”.

A “desculpa” mais atual é a pandemia. 
Por conta dela os mercados estão se com-
portando de forma diferente, os preços es-
tão mais altos e por aí vai. Mas essa ques-
tão não é de hoje.

Não estou, ainda, pensando em trocar 
meu celular, afinal meu aparelho atual 

EDUARDO FACIROLLI

Uso de máscara, distanciamento social e evitar aglomerações. Tudo 
isso tem sido ignorado por parte dos jovens sinopenses, que talvez se es-
queceram que a pandemia do novo coronavírus ainda deixa muitos óbi-
tos – em Sinop são quase 100. O Diário do Estado MT também aproveita 
para cobrar não só um posicionamento correto, conforme as normas de 
segurança sanitária, por parte dos estabelecimentos, bem como uma fis-
calização eficaz das autoridades, que fecham os olhos em situações como 
esta.
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DA REPORTAGEM

O governador Mauro 
Mendes (DEM), afirmou 
que o Estado já aplicou 
mais de R$ 100 milhões em 
multas por queimadas ile-
gais neste ano. 

Cada multa varia de R$ 1 
mil a R$ 7,5 mil por hectare 
danificado.

Mendes concedeu entre-
vista ao Jornal da Manhã, 
da rádio Jovem Pan de São 
Paulo, na manhã de ontem 
(08). Na ocasião, o gestor re-
latou que há mais de 2.500 
homens empregados para 
combater os incêndios cri-
minosos em Mato Grosso.

De acordo com o gover-
nador, o sistema de mo-
nitoramento por satélite 
permite que o Governo do 
Estado obtenha imagens de 
todo o território quase que 
em tempo real.

“E com a qualidade das 
imagens disponíveis, con-
seguimos identificar se 
aquilo foi um acidente, 
como tem acontecido, e 
identificar quando há uma 
presença de uma máquina, 
de uma pessoa, e isso carac-
teriza de forma inequívoca 
que houve uma ação huma-
na. E aí o Governo tem sido 
implacável, aplicando aqui-
lo que prevê a legislação 
brasileira quando o incên-

QUEIMADAS ILEGAIS | Declaração foi dada em entrevista ao Jornal da Manhã da Jovem Pan na manhã de ontem

Mais de R$ 100 mi em multas já foram aplicadas 

PERDÃO DIVINO

Congresso perdoa 
dívidas de R$ 1 
bilhão de igrejas

Medida tem até 11/09 para ser sancionar ou vetada Esquema deu prejuízos de R$ 27 milhões a MT 

DA REPORTAGEM

Um projeto aprovado 
pelo Congresso Nacional 
pode anular dívidas tribu-
tárias de igrejas acumuladas 
após fiscalizações e multas 
aplicadas pela Receita Fede-
ral. Segundo apurou o Es-
tadão/Broadcast, o valor do 
“perdão” seria de quase R$ 
1 bilhão. O texto aguarda a 
sanção ou veto do presiden-
te Jair Bolsonaro, que tem na 
bancada evangélica um im-
portante pilar de sustentação 
política de seu governo. Ele 
tem até 11 de setembro para 
decidir se mantém ou não a 
benesse aos templos religio-
sos.

Em abril, Bolsonaro 
promoveu uma reunião en-
tre o deputado federal David 
Soares (DEM-SP), filho do 
missionário R. R. Soares, e 
o secretário especial da Re-
ceita Federal, José Barroso 
Tostes Neto, para discutir os 
débitos das igrejas.

O presidente já orde-
nou à equipe econômica 
“resolver o assunto”, mas os 
técnicos resistem. Bolsona-
ro também já defendeu pu-
blicamente a possibilidade 
de acabar com taxas ainda 
pagas pelas igrejas e “fazer 
justiça com os pastores, com 
os padres, nessa questão tri-
butária”.

David Soares foi autor 
da emenda que introduziu, 
durante a votação na Câmara 
dos Deputados, o perdão que 
pode beneficiar inclusive a 
Igreja Internacional da Gra-
ça de Deus, fundada pelo pai 
do deputado. A instituição 
tem R$ 37,8 milhões inscri-

tos na Dívida Ativa da União, 
além de outros débitos mi-
lionários ainda em fase de 
cobrança administrativa pela 
Receita.

 
DRIBLE NA 
LEGISLAÇÃO
As igrejas são alvos de 

autuações milionárias por 
driblarem a legislação e dis-
tribuírem lucros e outras 
remunerações a seus prin-
cipais dirigentes e lideran-
ças sem efetuar o devido 
recolhimento de tributos. 
Embora tenham imunidade 
no pagamento de impos-
tos, o benefício não afasta a 
cobrança de contribuições 
(como a Contribuição So-
cial sobre o Lucro Líquido, a 
CSLL, ou a contribuição pre-
videnciária).

Esses dois tributos são 
justamente os alvos da anis-
tia aprovada pelo Congresso 
Nacional por meio do proje-
to de lei 1581/2020, que trata 
de descontos em pagamento 
de precatórios (valores devi-
dos pela União após sentença 
definitiva na Justiça).

Hoje as igrejas têm ao 
todo R$ 1,5 bilhão em débi-
tos inscritos na Dívida Ativa. 
O perdão, no entanto, vale-
ria apenas para as autuações 
sobre não pagamento de 
CSLL e contribuição previ-
denciária. A consulta públi-
ca da Procuradoria-Geral da 
Fazenda Nacional (PGFN) 
mostra que os templos acu-
mulam R$ 868 milhões em 
dívidas previdenciárias de 
qualquer espécie (não ne-
cessariamente apenas sobre 
prebenda), mas não detalha 
débitos da CSLL.

Foto: AgênciA SenAdo

RepRodução

Mendes afirma que crimes ambientais 
estão sendo punidos com rigor em MT

Foto: MARcello cASAl JR/AgênciA BRASil

DE OLHO NAS FATURAS

Projeto de Lei quer facilitar 
contestação de água e energia

OPERAÇÃO “SEM RECEITA”

Gaeco apura fraudes envolvendo 
distribuidoras de medicamentos

Fornecedores públicos serão obrigados a facilitar 
contestações 

DA REPORTAGEM

Tendo em vista o cená-
rio de pandemia no país e 
bem como no Estado, o de-
putado estadual, Paulo Araú-
jo (Progressistas) apresentou 
o Projeto de Lei n° 745/2020 
que obriga os fornecedores 
públicos de água e energia 
elétrica a criar formas de 
contestação e verificação de 
faturas de água e energia 
apresentadas por eles. 

“Mais do que uma 
transformação imediata na 
rotina da população, a Co-
vid-19 deve provocar im-
pactos financeiros em longo 
prazo. Dessa forma, a pre-
sente proposição se justifica 
em instituir mecanismos que 
possam facilitar a verificação 
e a contestação dos valores 
de faturamento apresen-
tados pelos prestadores de 
serviços públicos de água e 
energia, tendo em vista o ce-
nário instalado pela pande-
mia”, declarou Paulo Araújo. 

De acordo com o se-
gundo artigo da proposição, 

DA REPORTAGEM

O Grupo de Atuação 
Especial Contra o Crime Or-
ganizado (Gaeco/MT) defla-
grou em Cuiabá, a operação 
“Sem Receita”, com o cum-
primento de quatro manda-
dos de busca e apreensão, 
expedidos pelo Juízo da 7ª 
Vara Criminal da Capital. A 
operação apura a prática dos 
crimes de corrupção passiva 
e ativa, organização crimi-
nosa e lavagem de dinheiro, 
supostamente praticados por 
agentes públicos e empresá-
rios para a concessão irregu-
lar, mediante o pagamento 
de vantagem indevida, de 
incentivo fiscal do Programa 
de Desenvolvimento Indus-
trial e Comercial do Estado 
de Mato Grosso (Prodeic).

De acordo com o Gaeco, 
as fraudes na concessão dos 
incentivos ocorreram no ano 
de 2014 pela então Secreta-
ria de Indústria e Comércio 
(Sicme), mas as vantagens fi-

dio é criminoso, é intencio-
nal. Até o presente momen-
to, já aplicamos mais de R$ 
100 milhões em multas por 
queimadas ilegais”, relatou.

Mendes registrou que há 
uma grande força-tarefa 
em campo para prevenir, 
combater e autuar os casos 
de queimadas ilegais em 
todo o estado.

“Temos hoje mais de 
2.500 homens empregados 
no combate ao incêndio em 
todo o estado, utilizando 
veículos, aeronaves, tudo 
o que é possível fazer para 
minimizar esse impacto 
diante do momento que 
estamos vivendo: grande 
período de estiagem, umi-
dade baixa. Essas condições 
desfavoráveis contribuem 
para que, quando iniciado 
o fogo, se propague numa 
velocidade muito grande”, 
afirmou.

O governador ainda la-
mentou que muitas pessoas 
insistam em cometer danos 
ambientais e garantiu que 
o Governo de Mato Grosso 
continuará tendo tolerân-
cia zero com esses crimes.

“O Governo não tem in-
teresse que queime. O pro-
dutor, quando queima uma 
palhada, tem um prejuízo 
gigante. Nenhum produ-
tor tem interesse em quei-
mar nada, muito menos a 

os prestadores de serviços 
públicos, referente à água e 
energia, terão que disponi-
bilizar um canal em seu sitio 
eletrônico e/ou em software 
de aplicativo por meio do 
qual os consumidores po-
derão questionar e buscar 
dados, com o intuito de ve-
rificar se o valor da sua fatura 
está correto. 

Em outro trecho do 
projeto diz que as faturas 
deverão conter obrigato-
riamente instruções para 
o acesso do consumidor a 
ouvidoria ou ao setor de re-
clamações, no qual poderá 
exercer seu direito de con-
testar a medição apresentada 
ou o valor faturado. 

“A Lei Federal nº 8.078 
declara os direitos básicos 
do consumidor e prevê a fa-
cilitação da defesa dos seus 
direitos. Porém, não é isso 
o que acontece com a pres-
tação de serviços públicos 
em geral e, principalmente, 
os de fornecimento de água 
e energia elétrica”, concluiu 
Paulo Araújo.

nanceiras foram obtidas nos 
anos seguintes. Doze em-
presas do segmento de dis-
tribuição de medicamentos 
do Estado de Mato Grosso 
estão sendo investigadas. As 
investigações indicam ainda 
que os pagamentos das van-
tagens indevidas aos agentes 
públicos responsáveis pela 
concessão dos benefícios 
fiscais seriam coordenados 
pelo sindicato das distribui-
doras de medicamentos. As 
condutas ilícitas acarretaram 
prejuízo aos cofres do Esta-
do de Mato Grosso superior 
a R$ 27 milhões.

A investigação apu-
ra, também, a lavagem de 
dinheiro das propinas re-
cebidas por intermédio de 
permissionárias de serviços 
lotéricos. O Gaeco do Estado 
de Mato Grosso é integrado 
por membros do Ministério 
Público do Estado, da Polí-
cia Judiciária Civil e Polícia 
Militar do Estado de Mato 
Grosso.

Foto: SecoM Mt

pastagem. Agora, é muito 
lamentável que muitas pes-
soas façam isso de maneira 
criminosa e isso gere incên-

dios. 
O Governo está apuran-

do, fazendo perícia com as 
imagens, identificando se 

aquilo foi acidental ou cri-
minoso, e aplicando aquilo 
que determina a legislação 
brasileira. Não somos coni-

ventes com qualquer quei-
mada. Quem insistir na 
ilegalidade, vai se dar mal”, 
completou.



Foto: Divulgação

ÁGUA BOA

Frete de milho e gergelim faturou 
R$ 26 mi para os transportadores

CLÁUDIA

Incêndio em assentamento destrói
residências e mata animais

Valor de escoamento da produção: superior a R$ 26 milhões 

DA REPORTAGEM

Levantamento junto às 
transportadoras para saber 
o custo do frete para escoa-
mento da produção de mi-
lho e gergelim em Água Boa, 
apontou um valor superior 
a R$ 26 milhões. Na recente 
safrinha de milho, segundo a 
Associação dos Engenheiros 
Agrônomos, foram colhidas 
199,5 mil toneladas de milho. 
Quase a totalidade do milho 
foi escoada para as praças de 
Uberaba e Araguari/MG, ou 
São Simão/GO. Para Ubera-
ba, que são 1,1 mil km, a tone-
lada do frete sai por R$ 128, 
totalizando R$ 6,4 mil se for 
um rodotrem que transporta 
até 50 toneladas. Para São Si-
mão, distante 750 km, o frete 
chegou a R$ 130, totalizando 
R$ 6,5 mil por viagem para o 
mesmo transporte das 50 to-
neladas.

Segundo os transporta-

DA REPORTAGEM

Um incêndio em as-
sentamento sem controle 
em Cláudia destruiu pro-
priedades e matou animais, 
deixando em pânico cente-
nas de famílias que vivem 
da agricultura familiar. Pelas 
estimativas dos moradores, 
mais de 100 sítios foram pre-
judicados.

Desolado, o agricultor 
Cícero Corrêa caminha por 
cima dos escombros do que 
sobrou da casa mobiliada, 

Foto: Divulgação

Para o próximo ano, a expectativa é de crescimento de 3,5%, diz BC

ESTE ANO

Mercado financeiro 
prevê queda da
economia em 5,31%
DA REPORTAGEM

Agência Brasil

A previsão do merca-
do financeiro para a queda 
da economia brasileira este 
ano foi ajustada de 5,28% 
para 5,31%. A estimativa de 
recuo do Produto Inter-
no Bruto (PIB) – a soma 
de todos os bens e serviços 
produzidos no país – está 
no boletim Focus, publica-
ção divulgada todas as se-
manas pelo Banco Central 
(BC), com a projeção para 
os principais indicadores 
econômicos. Para o próxi-
mo ano, a expectativa é de 
crescimento de 3,5%, a mes-
ma previsão há 15 semanas 
consecutivas. Em 2022 e 
2023, o mercado financeiro 
continua a projetar expan-
são de 2,50% do PIB.

As instituições finan-
ceiras consultadas pelo BC 
alteraram a projeção para 
o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) de 1,77% para 1,78%, 
neste ano. Para 2021, a es-
timativa de inflação perma-
nece em 3%, há 12 semanas 
consecutivas. A previsão 
para 2022 e 2023 também 

não teve alteração: 3,5% e 
3,25%, respectivamente.

A projeção para 2020 
está abaixo do piso da meta 
de inflação que deve ser 
perseguida pelo BC. A meta, 
definida pelo Conselho Mo-
netário Nacional, é de 4% 
em 2020, com intervalo de 
tolerância de 1,5 ponto per-
centual para cima ou para 
baixo. Ou seja, o limite infe-
rior é 2,5% e o superior, 5,5%. 
Para 2021, a meta é 3,75%, 
para 2022, 3,50%, e para 
2023, 3,25%, com interva-
lo de 1,5 ponto percentual 
para cima ou para baixo, em 
cada ano.

Para alcançar a meta 
de inflação, o Banco Cen-
tral usa como principal ins-
trumento a taxa básica de 
juros, a Selic, estabelecida 
atualmente em 2% ao ano 
pelo Comitê de Política Mo-
netária (Copom).

Para o mercado finan-
ceiro, a expectativa é que a 
Selic encerre 2020 em 2% 
ao ano. Para o fim de 2021, a 
expectativa é que a taxa bá-
sica chegue a 2,88% ao ano. 
Para o fim de 2022, a pre-
visão é 4,5% ao ano e para o 
final de 2023, 5,75% ao ano.

AGRONEGÓCIO 

PEC pode fazer custo da produção aumentar demais

Custo de produção subirá mais
de R$ 6 bilhões por ano em MT
DA REPORTAGEM

Um sistema mais sim-
ples que o atual, mas que 
não onere ainda mais o bol-
so de quem produz. Esse é 
o recado das entidades que 
representam o agro brasi-
leiro, em meio aos debates 
envolvendo a reforma tri-
butária no país. O slogan 
“simplificar sim, aumentar 
não”, tornou-se comum nas 
discussões sobre o tema, 
evidenciando a preocu-
pação do setor produtivo 
diante do risco de ver a 
“mão do Estado” pesar ain-
da mais sobre o campo.

No estado que mais 
produz grãos e carne bovi-
na no país, Mato Grosso, es-
tudos apontam o tamanho 
deste impacto com base em 
uma das propostas em tra-
mitação no Congresso Na-
cional. “O que está na pauta 
neste momento é a PEC 45 
de 2019. Pelos estudos do 
Imea [Instituto Mato-gros-
sense de Economia Aplica-
da], se continuar no cami-
nho que está, nós vamos 
perder mais de R$ 6 bilhões 
por ano”, alerta Marcos da 
Rosa, segundo vice-presi-
dente da Federação da Agri-
cultura e Pecuária de Mato 
Grosso (Famato).

De acordo com a Fa-
mato, o aumento decorre 
da criação do Imposto So-
bre Bens e Serviços – (IBS), 
previsto na Proposta de 
Emenda à Constituição 45. 
Ele encareceria os preços 
dos insumos, comprome-
tendo a rentabilidade de 
agricultores e pecuaristas. 
“Esse IBS iria mudar todo o 
atual CMS, alterando os di-
ferimentos que nós temos e 
o Convênio 100, que isen-
ta a entrada dos insumos 
nos estados, causando esse 
enorme impacto neste mo-
mento”, comenta Marcos da 
Rosa.

O levantamento feito 
pelo Imea considerou a alí-
quota de 25% para a compra 
de insumos e venda da sa-
fra (conforme previsto na 
PEC 45/2019), a utilização 
do sistema de compensação 
de créditos e, consequen-
temente, a queda do Fun-
do Estadual de Transporte 
e Habitação (Fethab), que 
precisaria ser revisto caso a 
proposta seja aprovada. No 
caso da soja, a despesa com a 
compra de insumos saltaria 
11,35% (R$ 448,01 por hec-
tare). No milho, o aumento 
chegaria a 10,14% (R$ 304,59 
por hectare) e, na pecuária 
bovina, o incremento nos 

SE PEC FOR APROVADA | Cálculo leva em conta encarecimento de insumos com criação do imposto
Foto: Divulgação
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totalmente consumida pelo 
fogo avassalador, que não 
poupou nada dentro do pe-
queno sítio de cinco alquei-
res. Além da moradia, dois 
pomares frutíferos, cercas 
e uma grande área de pas-
tagem foram destruídas. “O 
pouco que eu tinha o fogo 
levou. Agora, aos 66 anos de 
idade, não sei onde vou ficar 
e peço socorro”, diz.

Na propriedade da fa-
mília Vieira, o fogo tam-
bém causou muitos estragos. 
Além da plantação e equi-

dores de cargas consultados, 
seriam necessários em torno 
de 3.990 viagens em rodo-
trem para escoar toda a pro-
dução de milho de Água Boa. 
Em média, esse transporte 
geraria R$ 25,5 milhões em 
frete para as transportadoras 
ou caminhoneiros autôno-
mos.

O frete do gergelim, 
cujo destino da produção 
água-boense foi uma distri-
buidora em Canarana, apre-
sentou valores menores. A 
safrinha de gergelim rendeu 
um total de 13,5 mil tonela-
das. Seriam necessárias 270 
viagens em rodotrem trans-
portando 50 toneladas de 
gergelim para encaminhar o 
produto de Água Boa a Cana-
rana. Só em frete, seriam R$ 
540 mil para a prestação do 
serviço.

O transporte de grãos 
gera emprego e renda. Se-
gundo os motoristas en-

trevistados, esse montante 
acaba girando no comércio, 
já que os caminhoneiros 
compram combustíveis, con-
somem produtos, além de 

oficina mecânica e auto elé-
trica, entre outros setores da 
economia beneficiados indi-
retamente pelo agronegócio 
através dos transportes.

pamentos, vários animais 
perderam a vida, entre elas 
quatro vacas. “Não tem mais 
nada. Ainda conseguimos 
salvar uma vaca, que trou-
xemos arrastada, que estava 
parindo um bezerro, e ago-
ra não temos trato para dar 
para ela”, relata a produtora 
Maria Borba Vieira.

Quem conseguiu tirar 
os animais das chamas, luta 
pela sobrevivência deles, é 
o caso de Dorival Antonio, 
que ainda tem esperança de 
recuperar o touro que so-

freu queimaduras no corpo. 
O produtor também teve a 
propriedade praticamente 
destruída. Segundo ele, dez 
anos de investimentos vira-
ram cinza em poucas horas. 
“Meu gado agora sem cerca, 
boi morrendo, outras vacas 
caindo a unha, com os pés 
todos queimados. Minha 
lavoura de caju, maracujá, 
toda queimada, toda destruí-
da. Se viesse uma ajuda, seria 
bem-vinda, porque eu ain-
da pretendo produzir aqui. 
Deus vai ajudar a gente”, diz.

custos do pecuarista que faz 
recria e engorda giraria em 
torno de 15,22% (R$ 25,59 
por arroba).

Quando multiplicados 
esses valores pelo tamanho 
da área cultivada em Mato 
Grosso, o impacto chegaria 

a R$ 3,92 bilhões no culti-
vo de soja e R$ 1,24 bilhão 
no de milho. Para os pecu-
aristas, o custo subiria R$ 
1,53 bilhão, considerando 
o maior custo por arroba 
multiplicado pelo total de 
animais abatidos dentro e 

fora do estado.
Juntas, as despesas 

adicionais somariam R$ 
6,69 bilhões por ano, valor 
equivalente a 25% de todos 
os investimentos feitos pelo 
agro e 2019 no estado. “As 
coisas tem que ser feitas no 

Brasil para amenizar a ali-
mentação da nossa popu-
lação. Tudo que vier para 
aumentar diretamente na 
nossa produção, vai cau-
sar impactos também lá no 
consumidor final”, conclui o 
vice-presidente da Famato.



PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA GUARITA – MT
Aviso de Licitação Pregão n. º 19/ 2020

Forma Eletrônica.

A PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA GUARITA – MT, através da sua Prego-
eira Ofi cial, torna público para conhecimento dos interessados, que realizará 
a licitação na modalidade Pregão Eletrônico n. º 19/2020, cujo objeto é a: 
Aquisição de 01 (um) ônibus escolar para transporte de alunos do município 
de Nova Guarita - MT, tudo em conformidade com as características técnicas 
e quantitativos descritos em Edital. Conforme Edital e nos termos da Lei Fe-
deral n. º 8.666/93 e alterações posteriores, neste município de Nova Guarita 
- MT, com data prevista para Entrega das Propostas: A partir de 09/09/2020, 
Abertura das Propostas: 22/09/2020 às 07:00 horas. Abertura da Sessão do 
Pregão Eletrônico: 22/09/2020 às 08:30horas (horário de Mato Grosso) no   
site www.licitanet.com.br.  Cópias do edital e maiores informações poderão 
ser obtidas na Prefeitura Municipal localizada na Av. dos Migrantes, Travessa 
01, N° 30, em Nova Guarita – MT, no horário das 07:00 hs as 12:00 ou através 
do e-mail licitacao@novaguarita.mt.gov.br. O edital encontra-se a disposição 
dos interessados no site www.novaguarita.mt.gov.br Nova Guarita – MT, em 
08 de setembro de 2020.

Yana Maria Marcon
Pregoeira Ofi cial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEIXOTO DE AZEVEDO
PREGÃO ELETRÔNICO - SRP Nº 052/2020 – RESULTADO 

O Município de Peixoto de Azevedo-MT torna público que na licitação em 
epigrafe, cujo objeto é REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVEN-
TUAL AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE CONSUMO DO GÊNERO ALIMENTÍ-
CIO, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DOS PROGRAMAS NACIONAIS 
DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR: PNAEP, PNAEF, PNAEC, PNAEJA, PNAEE, 
PNAEI, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA. Sagrou-se vencedora as 
empresas COMERCIAL LUAR EIRELI – ME (CNPJ Nº 02.545.557/0001-33), 
com o valor total de R$ 382.494,50 (Trezentos e oitenta e dois mil, quatro-
centos e noventa e quatro reais e cinquenta centavos). R. C. MACCARI – ME 
(CNPJ Nº 05.121.635/0001-60), com o valor total de R$ 248.226,80 (Duzentos 
e quarenta e oito mil, duzentos e vinte e seis reais e oitenta centavos). Na 
fase de habilitação as concorrentes atenderam ao Edital em sua integralidade. 
Não houve reações contrárias a esta decisão. Peixoto de Azevedo-MT, 08 de 
setembro de 2020.

EMERSON NUNES FREITAS
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA GUARITA – MT 
AVISO EDITAL COMPLEMENTAR Nº 001/2020 

 PREGÃO ELETRONICO Nº 017/2020

O MUNICÍPIO DE NOVA GUARITA -MT, por intermédio de seu PREGOEIRO 
OFICIAL, torna público para conhecimento dos interessados, que foi realizado 
alteração no Edital de Licitação Pregão Eletrônico nº 017/2020.DO OBJETO: 
Aquisição de Um Aparelho para Ultrassonografi a Geral e Fixo. Sendo assim 
fi ca reaberto o prazo inicialmente estabelecido sendo marcada nova sessão 
pública para o dia 18 de Setembro de 2020 as 08:30horas (oito horas e trinta 
minutos – horário de  MT). Cópias do edital complementar nº 01 e maiores 
informações poderão ser obtidas na Prefeitura Municipal localizada na Av. dos 
Migrantes, Travessa 01, N° 30, em Nova Guarita – MT, no horário das 07:00 
hs as 12:00 ou através do e-mail licitacao@novaguarita.mt.gov.br. O edital 
encontra-se a disposição dos interessados no site www.novaguarita.mt.gov.br.
Nova Guarita – MT, em 08 de setembro de 2020.

Yana Maria Marcon
Pregoeira Ofi cial

Vagas de Emprego
1-Telefonista, com experiência;
2-Contador, com experiência;
3-Fiscal Contábil, com experiência;
4-Gestão de Departamento Pessoal, com experiên-
cia em escritório contábil;
5-Secretária do Lar, com experiência e referência;
6-Repositor para supermercado, disponibilidade 
de horário;
7-Operadora de Caixa, para supermercado;
8-Motorista, com experiência e disponibilidade para 
viagens;
9-Auxiliar de Manutenção, com conhecimento em 
ferramentas e soldas;
10-Auxiliar Administrativo, com experiência no 
fi nanceiro;
11-Auxiliar Administrativo, com experiência no 
faturamento;
12-Auxiliar de Almoxarifado, com experiência;
13-Atendente de padaria, com experiência em 
atendimento e disponibilidade de horários;
14-Estoquista, com CNH AB;
15-Moto Boy, com experiência, CNH AB;
16-Entregador, CNH AB, conhecer bem a cidade de 
Sinop – MT;
17-Auxiliar de serralheiro, com experiência e 
referências; 
18-Técnica de enfermagem, com COREN ativo;
19-Enfermeira, com COREN ativo;
20-Vendedor (a), para boutique;
21-Auxiliar de farmácia, 12/36 – período diurno e 
noturno, cursando ensino superior.

Para verifi car nossas vagas diariamente vocês 
podem nos seguir no Instagram e acompanhar 
nossos stories: https://www.instagram.com/

adestecobrapadre/

Caso tenha alguma vaga ao qual se interessem 
fi quem à vontade em nos procurar, teremos o 
maior prazer em recebê-los. Lembrando que o 

encaminhamento é feito de acordo com o perfi l e 
são realizados das 07h30min às 10h30min e das 

13h30min às 16h30min. 

ASSESSORIA EM RECURSOS HUMANOS
Rua dos Coqueiros, 1000 – Jd. Botânico

Fone: (66) 3531-2259 Cel:(66) 9 9632-1922 / 9 
9634-7208

www.adestec.org.br – e-mail: rh@adestec.org.br 
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CLASSIFICADOS66 3535-1000
PUBLICAÇÕES OFICIAIS

MECANICA CORUJA LTDA - ME, CNPJ 38.248.625/0001-
40, torna público que requereu junto a SAMA/SORRISO/MT 
a Licença Prévia (LP), Licença de Instalação (LI) e Licença 
de Operação (LO) para atividade de Serviços de manuten-
ção e reparação mecânica de veículos automotores, locali-
zada na R Area de Expansao Urbana ROD BR 163, N 8173, 
BOX 05 E 06 LOTE 01B, Expansão Urbana, Município de 
Sorriso/MT, não foi determinado EIA-RIMA. (TOP PROJE-
TOS 3544-0266)

ZIEMNICZAK & CIA LTDA, CNPJ 00.067.636/0001-50, torna 
público que requereu junto a Secretaria Municipal de Agri-
cultura e Meio Ambiente – SAMA/SORRISO, a renovação 
da Licença de Operação para a atividade de Fabricação de 
móveis com predominância de madeira, Comércio varejista 
de ferragens e ferramentas e Reparação de artigos do ramo 
mobiliário. Localizado na Rua São José, nº 1434, Industrial 
I etapa, município de Sorriso/MT. Coordenadas geográfi cas 
do Empreendimento: 55°42’44,98”W 12°33’21,94”S. Não foi 
determinado o EIA-RIMA.

CONSTRUART LTDA - CNPJ: 09.338.459/0001-74, locali-
zada na rua Manaus, 1311N, ST 14, QD 038, LT0023, In-
dustrial, município de Lucas do Rio Verde (MT) torna público 
que requereu junto a SEMA/MT – Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente de Mato Grosso a liberação das Licenças 
Prévia – LP e de Instalação - LI, para a atividade de “Em-
preendimentos Multifamiliares – (Condomínios e Conjuntos 
Habitacionais)” do empreendimento RESIDENCIAL EURO-
PA, localizado na Rua Renascença, S/N, QD 001G, LT48G2, 
ST12, Bairro Veneza, Lucas do Rio Verde/MT. Responsável 
Técnico: ENG. SANITARISTA-AMBIENTAL NILDO BOR-
GES – (65) 9.8402-6157 – eng.nildo@gmail.com

O SR. NEURI WINK inscrito no CPF sob o n° 351.417.940-
91, torna público que requereu a SEMA, Secretaria de Es-
tado e Meio Ambiente, a Licença Prévia (LP) Licença de 
Instalação (LI) para Atividade de Irrigação por pivô Central 
na Fazenda Certeza no município de Querência, estado de 
Mato Grosso. Não foi determinado EIA/RIMA.

TMG TROPICAL MELHORAMENTO E GENÉTICA S.A., 
CNPJ 06.331.414/0003-41, torna público que requereu junto 
à SAMA/SORRISO-MT as Licenças Prévia e de Instalação 
(LP e LI) para atividade de irrigação, realizada pelo siste-
ma de aspersão móvel tipo pivô central na Faz. Poranga 
(Agropecuária Daroit), Zona Rural de Sorriso/MT. NÃO FOI 
determinado EIA/RIMA.

RIVA AGRONEGÓCIOS LTDA, CNPJ 24.830.250/0001-17, 
torna público que requereu junto à SAMA/SORRISO-MT 
as Licenças Prévia e de Instalação (LP e LI) para atividade 
de irrigação, realizada pelo sistema de aspersão móvel tipo 
pivô central nas Fazendas Marauense I e V, Zona Rural de 
Sorriso/MT. NÃO FOI determinado EIA/RIMA.

CASSIA MAYARA BECKERT VIANA (ODONTOLOGIA DRA 
CASSIA VIANA)- CNPJ: 29.935.040/0001-07, localizado 
na AV NATALINO JOAO BRESCANSIN, N° 754 – SALA 2 
ANDAR 1 - Bairro: Centro  do município de SORRISO-MT, 
torna público que requereu junto a SAMA/SORRISO/MT, 
ALTERAÇÃO DE RAZÃO SOCIAL  das Licenças ambien-
tais de ANTONIO CARLOS ROCCO ODONTOLOGIA com 
CPF: 018.972.628-84 para CASSIA MAYARA BECKERT 
VIANA (ODONTOLOGIA DRA CASSIA VIANA)- CNPJ: 
29.935.040/0001-07, com ramo de Atividade: ODONTOLÓ-
GICA; não foi determinado EIA-RIMA.

EMPORIO ABRANTES EIRELI (CIA DA CARNE) - CNPJ: 
30.988.758/0001-40, localizado na AV BRASIL, N° 9164- 
SALA 01 E 05 – Bairro: Centro do município de SORRISO-
-MT, torna público que requereu junto a SAMA/SORRISO/
MT, Solicitação da Licença de Previa, Instalação e Opera-
ção, com ramo de Atividade: Comércio varejista de carnes 
- açougues; não foi determinado EIA-RIMA.

ODONTOLOGIA SORRISO LTDA (ODONTO EXCELLEN-
CE) - CNPJ: 37.598.874/0001-00, localizado na R GENE-
SIO ROBERTO BAGGIO, N° 1304 - Bairro: Centro do mu-
nicípio de SORRISO-MT, torna público que requereu junto 
a SAMA/SORRISO/MT, Solicitação da Licença de Previa, 
Instalação e Operação, com ramo de Atividade: ATIVIDADE 
ODONTOLÓGICA, não foi determinado EIA-RIMA.

STAR MOTOS LTDA - CNPJ: 37.820.570/0001-38, locali-
zado na rua São Francisco de Assis, N° 478 - Bairro: Vila 
Bela do município de SORRISO-MT, torna público que re-
quereu junto a SAMA/SORRISO/MT, Solicitação da Licença 
de Previa, Instalação e Operação, com ramo de Atividade: 
MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO DE MOTOCICLETAS E 
MOTONETAS, não foi determinado EIA-RIMA.

PANTANAL EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA 
- CNPJ: 27.298.684/0001-06, localizado na AVENIDA PE-
RIMETRAL SUDOESTE, S/N - Bairro: Lot. Gleba Sorriso, 
pertencente ao município de SORRISO-MT, torna público 
que requereu junto a SAMA/SORRISO/MT, a Licença Prévia 
e Licença de Instalação, com ramo de Atividade: Construção 
de edifícios; Incorporação de empreendimentos imobiliários; 
não foi determinado EIA-RIMA. 

OBJETO: Pelo presente Termo Aditivo, as partes supra identificadas, de 
comum acordo, resolvem SUPRIMIR o valor mencionado na Cláusula 
terceira do Contrato Administrativo de Execução de Obra nº 014/2020, 
que tem como o objeto o seguinte: Contratação de empresa 
especializada para a execução de obra de pavimentação asfáltica na 
Estrada Boiadeira Trecho I (Nordeste e Sudeste) e Trecho II (Nordeste), 
Rua Caldato e rotatória de acesso a MT 320 no Setor Industrial e diversas 
ruas da Vila Izabel no município de Marcelândia/MT, Conforme Planilhas 
Orçamentária e Projeto Planta da Tomada de Preços nº 002/2020. 
CONTRATADA: BR PAVING CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS EIRELI. 
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE MARCELÂNDIA – MT. VALOR DA 
ADIÇÃO: R$ 12.929,02 (doze mil, novecentos e vinte e novo reais e dois 
centavos). DATA ASSINATURA: 08/09/2020.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA
EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO

AO CONTRATO ADMINISTRATIVO N° 014/2020

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM

Pregoeiro

O Município de Nova Mutum – MT torna público o resultado do 
Julgamento da licitação supramencionada, julgada no dia 8 de Setembro 
de 2020, com início às 09:00hs, tendo como objeto o registro de preço 
para futura e eventual contratação de serviços de tapeçaria, funilaria, 
autoelétrica e demais serviços mecânicos, incluindo o fornecimento de 
peças e materiais para manutenção de veículos leves, médios e 
utilitários. Das quais foram vencedoras as empresas: Lote 012 - Itens 
824579, 824612, Lote 013 - Itens 824580, 824613, Lote 014 - Itens 
824581, 824614, Lote 016 - Itens 824583, 824616, Lote 017 - Itens 
824585, 824618, Lote 018 - Itens 826750, 826751, Lote 020 - Itens 
833982, 833984, JONATAM WUILIAM MOCELIN & CIA LTDA inscrita no 
CNPJ sob o número 21.098.079/0001-05 no valor de 15,40%; Lote 001 - 
Itens 821414, 822132, G. Z. BARGERI KANIESKI EIRELI inscrita no 
CNPJ sob o número 02.566.965/0001-71 no valor de 3,00%; Lote 002 - 
Itens 824603, 827335, JULIANA KOGLER CIGERZA EIRELI - ME inscrita 
no CNPJ sob o número 11.204.556/0001-16 no valor de 40,20%; Lote 003 
- Itens 824569, 824619, Lote 004 - Itens 824570, 824620, Lote 005 - Itens 
824571, 824621, Lote 007 - Itens 824574, 824623, Lote 019 - Itens 
833981, 833983, TIAGO PADILHA & CIA LTDA inscrita no CNPJ sob o 
número 24.233.327/0001-71 no valor de 11,00%; Lote 006 - Itens 824572, 
824622, Lote 008 - Itens 824575, 824624, Lote 009 - Itens 824577, 
824626, Lote 010 - Itens 826749, 826752, Lote 011 - Itens 824578, 
824611, Lote 015 - Itens 824582, 824615, RADAR COM. DE PECAS 
AUTOMOTIVAS LTDA - ME inscrita no CNPJ sob o número 
70.424.452/0001-86 no valor de 13,20%. Não houve manifestação para 
interposição de recursos. Nova Mutum - MT, 8 de Setembro de 2020.

Sérgio Vítor Alves Rodrigues

AVISO DE RESULTADO
DO PREGÃO PRESENCIAL N° 078/2020

Prefeito Municipal

Considerando as informações prestadas pela Comissão Permanente de 
Licitação, bem como pelo contido no presente Processo de Dispensa de 
Licitação, com todos seus documentos, juntamente com o parecer da 
Assessoria Jurídica, RATIFICO todos os atos do presente Processo de 
Dispensa n.º 081/2020.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO

Ari Genézio Lafin

Prefeito Municipal

TERMO DE RATIFICAÇÃO

Prefeito Municipal

Prefeito Municipal
Ari Genézio Lafin

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 082/2020
OBJETO: DISPENSA DE LICITAÇÃO PARA CONTRATAÇÃO DE 
SERVIÇO DE GRAVAÇÃO, ARMAZENAMENTO, GERENCIAMENTO 
D E  C Â M E R A S  D E  S E G U R A N Ç A  E M  S I S T E M A  D E 
VIDEOMONITORAMENTO 100% EM NUVEM, COM ACESSOS VIA 
WEB E VIA APLICATIVOS PARA SISTEMAS IOS E ANDROID NO 
ENTORNO DO LAGO ROTA DO SOL. FINALIDADE: a presente 
contratação tem como objetivo contratar serviço e equipamentos para 
monitoramento da região do lago localizado na região do Rota do Sol na 
cidade de Sorriso-MT, a fim de, garantir maior segurança para os 
munícipes e usuários do ambiente público. FUNDAMENTO LEGAL: 
Artigo 24, inciso II da Lei 8.666/93. CONTRATADA: CAMERVISION 
MONITORAMENTO ELETRÔNICO LTDA, CNPJ Nº 20.668.119/0001-44
VALOR GLOBAL: R$ 16.000,00 (Dezesseis mil reais). VIGÊNCIA: até 
31 de dezembro de 2020.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO
TERMO DE RATIFICAÇÃO

Considerando as informações prestadas pela Comissão Permanente de 
Licitação, bem como pelo contido no presente Processo de Dispensa de 
Licitação, com todos seus documentos, juntamente com o parecer da 
Assessoria Jurídica, RATIFICO todos os atos do presente Processo de 
Dispensa n.º 082/2020.

Ari Genézio Lafin

PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 081/2020
OBJETO: DISPENSA DE LICITAÇÃO PARA CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE PEÇAS 
GENUÍNAS DE EQUIPAMENTOS DA MARCA ROMANELLI QUE SE 
ENCONTRAM EM PERÍODO DE GARANTIA E NECESSITAM DE 
REPAROS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA. FINALIDADE: a presente 
contratação tem como objetivo realizar reparos e manutenção preventiva 
e corretiva em equipamentos do fabricante ROMANELLI que se 
encontram em período de garantia e que estão sendo utilizados pela 
Secretaria de Obras e Serviços Público do município de Sorriso-MT. 
FUNDAMENTO LEGAL: Artigo 24, inciso XVII da Lei 8.666/93. 
CONTRATADA: ROMANELLI EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO LTDA, 
CNPJ Nº 05.453.447/0001-30. VALOR GLOBAL: R$ 88.000,00 (Oitenta e 
oito mil reais). VIGÊNCIA: até 31 de dezembro de 2020.

Ari Genézio Lafin

Pregoeiros Prefeitura Municipal Sorriso/MT

EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N° 010/2020

Ari Genézio Lafin
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA 
MANUTENÇÃO, ASSISTÊNCIA TÉCNICA E FORNECIMENTO DE 
PEÇAS GENUÍNAS DE MÁQUINAS DA MARCA KOMATSU QUE SE 
ENCONTRAM EM PERÍODO DE GARANTIA OU NECESSITAM DE 
REPAROS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA. FINALIDADE: O 
processo refere-se à contratação de empresa especializada no 
fornecimento de peças de reposição e serviços de manutenção de 
máquinas da marca KOMATSU, a fim de, garantir o adequado 
funcionamento dos equipamentos durante o serviço de manutenção das 
áreas urbanas, estradas, mutirões, parcerias e demais ações que visam a 
manutenção das vias públicas do município de Sorriso-MT. 
FUNDAMENTO LEGAL: Artigo 25, inciso I da Lei Federal nº. 8.666/93. 
CONTRATADA: VAMOS COMÉRCIO DE MÁQUINAS LINHA AMARELA 
LTDA, CNPJ Nº 35.654.688/0001-08. VALOR GLOBAL: R$ 95.868,43 
(Noventa e cinco mil, oitocentos e sessenta e oito reais e quarenta e três 
centavos). VIGÊNCIA: 12 (doze) meses.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 020/2020
O MUNICÍPIO DE SORRISO – MT, TORNA PÚBLICO PARA O 
CONHECIMENTO DOS INTERESSADOS, que encontra-se aberto 
procedimento licitatório na MODALIDADE PREGÃO ELETRÔNICO 
tendo como objeto: tem por finalidade definir o conjunto de elementos que 
nortearão o procedimento para o “REGISTRO DE PREÇOS PARA 
FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE VEICULO 0KM TIPO FURGÃO 
DE CARGA PARA ATENDER AO ALMOXARIFADO DA ALIMENTAÇÃO 
ESCOLAR, CONFORME TERMO DE REFERENCIA ELABORADO 
PELA SECRETARIA SOLICITANTE”. Realização: Por meio do site 
www.bllcompras.org.br. Data de Início para o recebimento das propostas: 
das 14:00 horas do dia 10/09/2020 até as 08:00 horas do dia 23/09/2020 
(horário de Brasília). Data e horário de início da sessão: Dia 23/09/2020 
as 10:00 horas (horário de Brasília). Julgamento da referida licitação será 
através do MENOR PREÇO POR ITEM. O Edital poderá ser obtido junto à 
Prefeitura Municipal de Sorriso, Departamento de Licitação, durante o 
horário normal de expediente ou através do site www.sorriso.mt.gov.br ou 
através do site www.bllcompras.org.br. Maiores informações poderão ser 
obtidas junto a Comissão Permanente de Licitação, na Prefeitura 
Municipal em horário normal de expediente, das 07:00 às 13:00 horas 
(HORARIO OFICIAL DE SORRISO) ou através do telefone (66) 3545-
4700 ou através do e-mail licitacao@sorriso.mt.gov.br.

Miraldo Gomes de Souza / Marisete Marchioro Barbieri

PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO
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Santos e Sampaoli vão se
enfrentar 2 dias seguidos
DA REPORTAGEM

Adversários nesta quar-
ta (9), às 20h30, na Vila Bel-
miro, o Santos e o técnico 
Jorge Sampaoli, agora no 
Atlético-MG, se enfrentam 
na Justiça desde o começo 
de 2020. Depois de meses 
de espera por causa da pan-
demia do novo coronavírus, 
o destino colocou os adver-
sários da nona rodada do 
Campeonato Brasileiro fren-
te a frente, também, no dia 
seguinte, mas fora de campo. 
Dois “duelos” em menos de 
24 horas.

O caso já deveria ter 
sido resolvido, mas a pan-
demia adiou o fim da briga 
entre clube e treinador. No 
início de fevereiro, Santos e 
Sampaoli se “enfrentaram” 
em audiência inicial, na 5ª 
Vara do Trabalho de Santos. 
O segundo encontro seria 
em abril, mas foi adiado para 
esta quinta-feira, exatamen-
te um dia depois da partida 
entre Peixe e Atlético-MG.

Vice-campeão brasilei-
ro em 2019, Sampaoli cobra 
do Santos a premiação pela 
classificação à Libertadores 
de 2020, a multa rescisória 
de seu contrato (R$ 10 mi-
lhões) e direitos de imagem 
(cerca de R$ 600 mil).

Na audiência de feve-
reiro, com o treinador pre-
sente, os advogados pouco 
conversaram. A defesa de 

Sampaoli pediu para incluir 
no processo a premiação 
pela classificação à Liberta-
dores de 2020, prevista no 
contrato do técnico. Por isso, 
uma nova audiência foi mar-
cada para os próximos me-
ses, mas a pandemia do novo 
coronavírus impediu que a 
discussão na Justiça fosse re-
solvida àquela altura.

O técnico Jorge Sampa-
oli passou a cobrar do San-
tos, também, a multa res-
cisória de seu contrato (R$ 
10 milhões), alegando que 
houve quebra de contrato 
por causa do atraso de qua-
tro meses no recolhimento 
do FGTS (Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço).

O Santos, por outro 
lado, defende que o trei-
nador pediu demissão em 
reunião realizada em 9 de 
dezembro, um dia antes de 
expirar a cláusula de mul-
ta rescisória – e, por isso, 
entende ter direito a ser in-
denizado pelo treinador. 
Sampaoli afirma que só for-
malizou sua demissão no 
dia 11, já sem a multa em seu 
contrato.

A única vez que pesso-
as representando o Santos e 
Jorge Sampaoli se encontra-
ram depois da passagem de 
2019 foi na audiência do iní-
cio de fevereiro. Agora, nesta 
quarta-feira e quinta-feira, 
vão se enfrentar dentro e 
fora de campo.

Foto: Bruno GiuFrida

Jorge Sampaoli após a audiência com o Santos

PONTOS E GRANA | Técnico reencontra o Peixe na Vila Belmiro, hoje, e em audiência na Justiça, amanhã

CRUZEIRO

Técnico não resiste 
à pressão e é demitido

Treinador deixa o comando da Raposa após 12 partidas

DA REPORTAGEM

O técnico Enderson 
Moreira não resistiu à pres-
são pelos maus resultados 
e não é mais técnico do 
Cruzeiro. A decisão foi co-
municada pela diretoria do 
clube mineiro, após mais 
um tropeço da Raposa na 
Série B. Na segunda-feira, 
o time empatou com o 
CRB em 1 a 1, no Mineirão, 
completando seis jogos, em 
sequência, sem vitória na 
temporada.

Segundo apurado, a de-
cisão pela saída de Ender-
son foi tomada em uma 
reunião na sede do Cru-
zeiro, com a presença do 
próprio treinador e da alta 
cúpula cruzeirense. A multa 
rescisória prevista em con-
trato é de R$ 350 mil.

Rogério Micale, treina-
dor da equipe sub-20, assu-

me interinamente a equipe, 
já comandando o trabalho 
desta terça. Ele, provavel-
mente, estará no banco de 
reservas contra o Vitória, na 
sexta-feira, no Mineirão. A 
ideia da diretoria é escolher 
o novo técnico até o final 
desta semana.

Enderson foi contrata-
do pelo Cruzeiro no dia 18 
de março, três dias depois 
da saída de Adilson Batis-
ta, demitido após a derrota 
para o Coimbra, pelo Cam-
peonato Mineiro. Ele deixa 
o clube mineiro de forma 
parecida, com bastidores 
complicados. Comandou a 
equipe em 12 partidas, com 
seis vitórias, três empates e 
três derrotas.

Com o trabalho que 
pode só ser visto pela tor-
cida a partir de 26 de julho, 
quando o futebol foi reto-
mado após a paralisação 

por causa da pandemia do 
novo coronavírus, Ender-
son começou bem, obtendo 
seis vitórias seguidas (três 
pelo Campeonato Mineiro 
- URT, Caldense e Patroci-
nense - e três pela Série B 
- Botafogo/SP, Guarani e 
Figueirense).

Entretanto, foi pesando 
contra o treinador o fato de 
não ter conseguido levar o 
time às semifinais (mesmo 
com o clube já sabendo da 
grande possibilidade de 
isso acontecer) e também a 
sequência de seis resultados 
ruins nas últimas semanas.

DA REPORTAGEM

O Corinthians vive uma 
semana decisiva para sua 
melhora de fluxo de caixa e 
deve quitar parte das pen-
dências com o elenco, dias 
antes do clássico contra o 
Palmeiras, marcado para 
amanhã (10), às 18h15, na 
Neo Química Arena.

De acordo com o diretor 
financeiro do clube, Matias 
Romano Ávila, o Timão re-
ceberá os R$ 25,7 milhões 
pela venda de Carlos Au-
gusto ao Monza, da Itália. O 
Corinthians repassou 40% 
dos direitos econômicos do 
jogador ao clube italiano. 
Ainda segundo Matias, é 
nesta semana também que 
o Corinthians receberá os 
R$ 117 milhões pela venda 
de Pedrinho ao Benfica, de 
Portugal. O valor total da 
venda foi antecipado pela 
diretoria junto a um banco 
alemão. Somados os dois 
negócios e se tudo se con-
firmar, serão mais de R$ 
142 milhões em caixa nesta 
semana.

CORINTHIANS

“Socorro” de R$ 140 
milhões para quitar 
parte dos salários

É com esse dinheiro que 
o Corinthians deve quitar 
duas folhas salariais atra-
sadas. Os meses de março, 
junho e julho ainda não 
foram pagos. Nesta terça, 
vence também o salário 
de agosto. A diretoria tra-
ta como “certeza” o paga-
mento de parte dos venci-
mentos aos jogadores nesta 
semana.

A diretoria trata a nego-
ciação com o banco alemão 
como uma antecipação de 
caixa e não de receitas fu-
turas, pois o jogador já foi 
repassado ao clube portu-
guês. Por isso, não foi pedi-
do nem a anuência do Cori 
e nem do Conselho Delibe-
rativo do clube para reali-
zar a operação.

A venda do jogador, que 
chegaria a 20 milhões de 
euros (R$ 131 milhões, na 
cotação de hoje), caiu para 
18 milhões de euros (R$ 
117 milhões) depois de um 
novo acordo entre os clu-
bes. O Benfica só pagará a 
primeira parcela em agosto 
do ano que vem.

INVASÃO A TREINAMENTO

Elano comenta agressões ao
Figueirense: “Poderia ter
acontecido uma tragédia”

Invasão dos torcedores no Orlando Scarpelli

Elenco do Corinthians antes de duelo contra o Botafogo

DA REPORTAGEM

O técnico Elano, do Fi-
gueirense, falou sobre o epi-
sódio da invasão do treino 
do time catarinense, no úl-
timo sábado. Segundo ele, 
pessoas estavam com armas 
de fogo durante a invasão e 
a tragédia poderia ter sido 
muito maior. O ex-jogador 
também pediu a união con-
tra a violência no esporte.

“Pessoas entraram dentro 
do nosso ambiente de tra-
balho, armadas, com garra-
fas, armas de fogo. Poderia 
ter acontecido uma tragédia 
muito pior. Poderia, sim. E 
a gente entristece. Nós que 
amamos o futebol sentimos 
muito”, declarou.

“Eu, como treinador do 
Figueirense, é a primeira vez 
que eu me manifesto sobre 
o acontecido. Uma tristeza 
muito grande. Lamentável 
esse episódio. Invasão do 
campo, do nosso estádio, da 
nossa casa. Onde tivemos jo-

Foto: Mateus Castro

Foto: ana Canhedo

gadores agredidos. Um pre-
juízo mental muito grande 
para os atletas”.

Na tarde do último sába-
do, um grupo de torcedores 

Foto: divulGação

interrompeu o treinamento 
do Figueirense para agre-
dir jogadores e membros da 
comissão técnica. O clube 
alvinegro relatou a agressão 

e o lançamento de fogos de 
artifício. A Polícia Civil ins-
taurou inquérito para apurar 
a invasão ao Estádio Orlando 
Scarpelli.



Foto: Divulgação

Filhote de anta foi resgatado na MT-242 

Diário do Estado Estado de Mato Grosso, quarta-feira, 09 de setembro de 2020 07 | CIDADES | www.diariodoestadomt.com.br

DA REPORTAGEM

Um dos alimentos mais 
consumidos pelo brasilei-
ro, o arroz está com o preço 
muito elevado e as pessoas 
têm reclamado. O pacote de 
cinco kg, que antes era ven-
dido pelo preço médio de R$ 
15, passou a ser comercializa-
do a R$ 25. Segundo especia-
listas, a alta deve perdurar até 
o ano que vem. Numa rápida 
pesquisa em supermercados 
de Sinop, a reportagem do 
Diário do Estado MT consta-
tou que o cereal varia de R$ 
15 até R$ 26,90. Em outras 
regiões, como em Belo Hori-
zonte/MG, os preços variam 
entre R$ 19 e R$ 30.

Alguns fatores que in-
terferem no valor do arroz: 
relação de estoque da Com-
panhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab) e Governo 
Federal; produtor descapita-
lizado; expansão do consu-
mo nacional e internacional 
de arroz; elevado patamar 
do dólar e dos preços in-
ternacionais e redução das 
exportações tailandesas, o 
maior exportador mundial. 
Até poucos dias, o pacote de 
cinco kg de arroz custava de 
R$ 12 a R$ 15.

O abastecimento deve se 
normalizar a partir de fe-
vereiro do ano que vem, na 
próxima safra. Até lá, o arroz 
vai continuar em alta. Um 
dos motivos do desabasteci-
mento de arroz no mercado 
nacional é porque o sul do 
país exportou muito no iní-
cio de 2020, fazendo com 
que o arroz subisse.

Conforme a Associação 
Brasileira de Supermerca-

dos (Abras), itens como óleo 
de soja, feijão, leite e carne 
também tiveram aumentos 
significativos por causa de 
exportação.

O ano de 2020 não tem 
sido favorável quando o as-
sunto envolve itens básicos. 
A carne continua com o 
preço elevado, assim como 
o ovo, cujo preço chegou a 
custar R$ 18 o pente com 
duas dúzias e meia em al-
guns supermercados, e o gás 
de cozinha, que sofreu o sex-
to reajuste consecutivo des-
de o mês de maio, conforme 
anunciado no fim do mês 
de agosto. Recentemente, o 
óleo de soja chamou a aten-
ção ao alcançar quase 80% de 
aumento no preço, que an-
tes era de aproximadamente 
R$ 3,50. Para quem não vive 
sem feijão no prato, a refei-
ção já está salgada há algum 
tempo. O pacote de um qui-
lo do tipo carioca tem sido 
comercializado a aproxima-
damente R$ 5. O feijão ver-
melho já chegou a valer R$ 
12, meses atrás e atualmente 
está na casa dos R$ 8.

O preço do queijo muça-
rela é outro cuja alta assusta. 
O alimento custava, em mé-
dia, R$ 25 em junho. Na sex-
ta-feira, entretanto, foi en-
contrado em supermercados 
a preços que variavam de R$ 
34 a R$ 39 o kg. Já o litro do 
leite longa vida integral, que 
tinha preço médio de R$ 3, 
subiu para a média de R$ 4.

PATRIOTISMO
Em conversa com apoia-

dores na última semana, o 
presidente da República, Jair 
Bolsonaro, assegurou que 
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Arroz teve o preço elevado nos supermercados 

Incêndios atingem 3 regiões importantes de MT 

Elevação no preço deve se
manter até ano que vem
ARROZ CARO | Preferência pela exportação é apontada como um dos fatores da disparada no preço

MT-242

Filhote de anta é 
resgatado em rodovia 
após perder a mãe
DA REPORTAGEM

G1-MT

Um filhote de anta 
foi resgatado pelo Corpo 
de Bombeiros na MT-242, 
que liga Sorriso a Ipiranga 
do Norte. Segundo os mi-
litares que participaram da 
ocorrência, a mãe do ani-
mal possivelmente pode ter 
sido atropelada ou perdido 

o filhote.
Depois do resgate des-

se filhote, que ocorreu no 
fim de semana, o animal 
foi encaminhado para o 
hospital veterinário da Uni-
versidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT) em Sinop. 
Segundo a UFMT, se trata 
de um filhote macho. Ele 
chegou bem desidratado, 
mas está se recuperando 
bem e come sozinho

SITUAÇÃO CRÍTICA

Incêndios atingem Pantanal e
Parques do Xingu e de Chapada
DA REPORTAGEM

Mato Grosso já tem 
mais de 24 mil focos de ca-
lor neste ano, segundo o 
Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Inpe). É a 
pior situação em 10 anos. Há 
incêndios de grandes pro-
porções no Parque Indígena 
do Xingu, que fica na região 
Amazônica, no Pantanal e no 
Parque Nacional de Chapa-
da dos Guimarães, que está 
dentro do Cerrado.

A fumaça atinge a re-
gião metropolitana de Cuia-
bá e o interior. Em Chapada, 
o fogo se alastrou há duas 
semanas. As chamas estavam 
na borda do parque e depois 
entraram mata adentro, o 
que está dificultando o com-

bate.
A área que está quei-

mando ainda está sendo 
mapeada. No ano passado, 
foram quase 50 mil hecta-
res queimados na Chapada. 
Desses, 7,5 mil dentro do 
parque, que tem 33 hecta-
res. A principal preocupação 
é proteger propriedades e o 
parque, já que ele é a princi-
pal fonte de renda ali, recebe 
turistas do mundo todo.

No Parque do Xingu, o 
fogo é combatido apenas por 
um grupo pequeno de briga-
distas indígenas, numa área 
de mais de nove quilôme-
tros. O Pantanal tem a pior 
situação: mais de um milhão 
de hectares já foram quei-
mados, segundo estimativa 
do Ibama.

FAZIA CAMINHADA

Acusado de estuprar e matar
idosa de 74 anos vai a júri
DA REPORTAGEM

O homem acusado de 
estuprar e matar a idosa 
Salvina dos Santos Vidal, 74 
anos, que saiu de casa para 
caminhar em Lucas do Rio 
Verde vai a júri popular. Ela 
foi assassinada no dia 8 de 
março quando saiu para ca-
minhar no início do dia e 
desapareceu. O corpo dela 
foi encontrado sem roupas 
em um terreno baldio ho-
ras depois.

Adevanir Ferreira da 
Silva foi preso por policiais 
militares e civis no dia 27, 
no Distrito de Santiago do 
Norte. A Justiça de Mato 
Grosso decidiu mandar 
Adevanir a júri popular.

Ele responde por ho-
micídio qualificado, come-
tido por motivo fútil, de 
maneira cruel, mediante 
recurso que dificultou a 
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Mãe de um PM, idosa foi assassinada no dia 8 de março 

mantém diálogo com inter-
mediários e com represen-
tantes de redes de supermer-
cados para tentar evitar uma 
alta maior nos produtos da 
cesta básica. “Estou pedindo 
um sacrifício, patriotismo 
para os grandes donos de 
supermercados para manter 
na menor margem de lucro”, 
apelou.

Em nota publicada no dia 
3 de setembro, a Associação 
Brasileira de Supermercados 

(Abras), afirmou que o setor 
supermercadista tem sofri-
do forte pressão de aumen-
to nos preços de forma ge-
neralizada repassados pelas 
indústrias e fornecedores. 
Itens como arroz, feijão, lei-
te, carne e óleo de soja tive-
ram aumentos significativos. 
Ainda segundo a entidade, 
tem mantido diálogo com o 
Ministério da Agricultura e 
representantes de todos os 
elos da cadeia de abasteci-

mento.

SUBSTITUIÇÃO
A nutricionista Natália 

Stofel orienta sobre o que 
pode ser preparado em 
substituição ao arroz, que 
faz parte do grupo dos car-
boidratos. “Caso as pessoas 
escolham fazer consumidor 
outro item, o ideal é que 
substitua por alimentos do 
mesmo grupo, como man-
dioca, batata doce, inhame e 

banana da terra, milho verde, 
batata e macarrão também”, 
aconselha. Natália alerta que 
é essencial fazer essa substi-
tuição, pois o cereal pertence 
a um grupo de carboidratos 
que tem função de fornecer 
energia de forma rápida. 
“Por isso a importância de 
consumir outro alimento se-
melhante, para que se tenha 
uma alimentação equilibra-
da, mesmo sem o consumo 
do arroz”, conclui.

defesa da vítima e contra 
a mulher por razão de gê-
nero, ou seja, feminicídio. 
A Justiça decidiu ainda que 
o réu será julgado pelo cri-

me de estupro. Também 
foi determinado na mesma 
decisão que o ele continue 
preso, mas pode recorrer 
da decisão.

Salvina é mãe do sar-
gento da Polícia Militar, Ju-
arez Vidal, conhecido por 
defender a causa animal 
em Mato Grosso.
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*TIAGO ALINOR HOISSA BENFICA

Na primeira fase da his-
tória da cidade de Sinop, ha-
via uma empresa que era seu 
símbolo. Trata-se da Sinop 
Agroquímica, um arrojado 
empreendimento à época, 
que visava produzir álcool 
por meio da mandioca. O 
empreendimento em si foi 
um fracasso, pois a tecno-
logia aqui instalada, embo-
ra moderna na ocasião, era 
pouco testada, e a fronteira 
agrícola não estava consoli-
dada. O excesso de otimismo 
dos líderes da empresa im-
pediu-os de fazer a seguinte 
reflexão: haverá disponibi-
lidade da matéria-prima, a 
mandioca, para alimentar a 
indústria alcooleira? E finan-
ceiramente, quais seriam os 
demais riscos da iniciativa?

As respostas não tarda-
ram a chegar, mas indústria 
nunca operou conforme 
fora idealizada. No entanto, 
ela contribuiu para a expan-
são de Sinop. Por exemplo, 
muitos trabalhadores do Pa-
raná foram trazidos para Si-
nop para fazer a colheita da 
mandioca. Após o término 
do serviço, a maioria deles 
voltava ao estado de origem, 
mas levava consigo a expe-
riência, o sentimento de ter 
estado em uma nova terra, 
a qual mostrava que, apesar 
do sofrimento de se viver em 
uma cidade com infraestru-
tura precária, era uma terra 
que não faltava emprego. 
E também muitos colonos 
podiam ter se sentido esti-
mulados a comprar terras no 
município, sabedores de que 
teriam um comprador para a 
mandioca. Mas plantar man-
dioca provou não ser vanta-
joso, pois a compradora, a 
Sinop Agroquímica, pagava 
baixos preços pelo produ-

AS RIQUEZAS DE SINOP | Muitos colonos podiam ter se sentido estimulados a comprar terras no município
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Sinop Agroquímica foi fator de atração de muitos braços para Sinop 

to, e por sua vez, a indústria 
nunca chegou a ser lucrati-
va. Enfim, independente dos 
julgamentos, essa indústria 
atraiu muita gente para o 
município, no início da déca-
da de 1980.A Sinop Agroquí-
mica, pertencente ao Grupo 
Sinop, foi inaugurada em 
1981. O Grupo contou com 
os incentivos do programa 
PROALCOOL e outros pro-
gramas de desenvolvimento 
da Amazônia, devido à forte 
alta do barriu de petróleo, 
ocorrido na década de 1970.
As condições de moradia dos 
“peões” eram precárias, uma 
vez que muitos dormiam sob 
barracos de lona. Ao termi-
nar a empreitada, a maioria 
voltava ao Paraná, pois aqui 
havia dificuldade até de se 
encontrar casas para alugar, 
e os lotes urbanos, para a 
população que contava ape-
nas com o próprio salário, 
eram considerados caros, 
mesmo para a época, uma 
vez que a prática do crédito 
era bem diferente dos dias 
atuais. Alguns funcionários 
da usina eram pagos com 
uma espécie de vale, chama-
do de “orelha de jegue”, para 
ser trocado por mercadorias 
no comércio local (Entrevis-
ta Anônima, 2020). Com o 
início do “ciclo do ouro” no 
extremo norte do Estado, a 
mão de obra ficou ainda mais 
escassa, pois muitos empre-
gados deixaram a usina e as 
roças de mandioca e foram 
se aventurar nos garimpos. 
A indústria fecha as portas 
em 1987, tendo outras tenta-
tivas de reabertura. De todo 
modo, a Sinop Agroquímica 
foi fator de atração de mui-
tos braços para Sinop.

*Professor da SEDUC-MT, 
Escola Estadual Professora Ede-
li Mantovani

O agronegócio, cidade polo
e seus ciclos econômicos


